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Ufes vai ampliar
estudo para
apontar de onde
vem o pó preto

Entre as metas do Planejamento
Estratégico 2015-2018, do governo
do Estado, também está a amplia-
ção do estudo “DNA do Pó Preto”
para acelerar a implantação do
Plano Estratégico de Qualidade do
Ar na Grande Vitória.

Um primeiro estudo sobre o as-
sunto foi feito pela Universidade
Federal do Espírito Santo (Ufes) e
concluído em 2011.

No entanto, de acordo com a Se-
cretaria de Estado de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos, nesse
estudo não foi possível separar as
contribuições de cada uma das
empresas da Ponta de Tubarão em
relação ao pó preto.

Por isso, uma equipe de profes-
sores da Ufes está elaborando um
projeto para dar continuidade ao
estudo, com o intuito de distin-
guir as contribuições das emis-
sões de poeira entre os empreen-
d i m e n t o s.

A Vale informou que o primeiro
estudo não contemplou as melho-
rias ambientais implantadas no
Complexo de Tubarão nos últimos
anos, já que foi concluído antes das
ações. Por isso, para a Vale é funda-
mental que sejam realizados novas
p e s q u i s a s.

A ArcelorMittal afirmou que
apoia todo e qualquer estudo que
venha contribuir para a melhoria
da qualidade do ar da Grande Vi-
tória e que contribuirá com todas
as informações solicitadas.

R ES P O N SA B I L I DA D E
O presidente da ONG SOS ES

Ambiental, Eraylton Moreschi Ju-
nior, não concorda com a iniciativa
de detalhar a emissão do pó preto.
Ele defende que seja aplicada a
responsabilidade compartilhada
para as empresas.

“Essa história de aprofundar o
estudo está sendo usada para re-
tardar a punição das empresas e o
cidadão está sendo punido”, afir-
mou Moreschi.

Ele destacou ainda que existem
variáveis que impossibilitam essa
precisão, tais como a direção e a
velocidade do vento; os materiais
com o mesmo DNA em solo de
ambas as empresas; fatores climá-
ticos; o prazo de 30 dias para a
composição das amostras, entre
o u t ra s.

LEONARDO DUARTE - 20/01/2015

E R AY LTO N : “R esponsabilização”

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Água do rio Reis Magos vai
abastecer a Grande Vitória
Criação de um sistema
de distribuição para
moradores de Vitória e
da Serra foi apontada
como prioridade pelo
governo do Estado

Verônica Aguiar

A implantação do sistema de
captação e distribuição de
água do rio Reis Magos, em

Nova Almeida, na Serra, foi defini-
do com prioritária no Planejamen-
to Estratégico 2015-2018 do gover-
no do Estado.

O projeto, que está em fase de
elaboração pela Companhia Espí-
rito-Santense de Saneamento (Ce-
san), visa captar água para abaste-
cer a região norte de Vitória – bair -
ros como Jardim da Penha, Jardim
Camburi e Goiabeiras – e a Serra,
que atualmente são abastecidos
pelo rio Santa Maria da Vitória. A
capacidade de captação do rio é de
500 litros por segundo.

A decisão de priorizar a implan-
tação do sistema é uma das conse-
quências da crise hídrica. Segundo
o secretário de Estado do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos, Ro-
drigo Júdice, o Estado passou pelo
ponto crítico de janeiro a fevereiro
deste ano, com queda no nível dos
rios, mas continua em alerta.

Já a possibilidade de usar água
do Rio Doce para o abastecimento
da Grande Vitória por meio do ca-
nal Caboclo Bernardo não foi
apontada como uma das priorida-
des do planejamento estratégico.

Também com o objetivo de ga-
rantir a disponibilidade de água,
além da conservação do solo e a
biodiversidade, outra meta é au-
mentar a cobertura vegetal no Es-
tado em 80 mil hectares até 2018.

A expectativa é de que 75% dela
sejam alcançadas por meio de exi-
gências no licenciamento ambien-
tal do Instituto Estadual de Defesa
Agropecuária (Idaf ) e também do
Programa Reflorestar, coordenado
pela Secretaria do Meio Ambiente
e Recursos Hídricos (Seama) e pe-
lo Instituto Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Iema).

Esse programa utiliza pagamen-
to por serviços ambientais (PSA)
para o reconhecimento do produ-
tor rural. Seu objetivo é manter, re-
cuperar e ampliar a cobertura flo-
re st a l .

O secretário de Estado da Agri-
cultura, Abastecimento, Aquicul-
tura e Pesca, Cassiano Neto, tam-
bém acredita na ação consciente.

De acordo com ele, a própria vi-
vência em tempos de crise hídrica
já mostrou aos produtores rurais a
importância de cuidar e proteger
as nascentes.

“Para aqueles produtores que
cuidam da nascente não falta água
para os animais nem para produ-
zir. A diferença é visível”, afirmou.

LEONARDO BICALHO - 15/01/2015

RIO REIS MAGOS, em Nova Almeida, Serra: água vai atender moradores de bairros como Jardim Camburi, Vitória

SAIBA MAIS

Mais estações para monitorar chuvas
LEANDRO FIDELIS - 01/02/2015

RIO JUCU: ações de preservação

MAIS AÇÕES CONTRA A CRISE HÍDRICA na página 29

Aumento da cobertura florestal
> A META do governo do Estado é am-

pliar a cobertura vegetal do Espírito
Santo em 80 mil hectares até 2018.

> COM o objetivo de garantir a disponi-
bilidade de água, além da conserva-
ção do solo e a biodiversidade, outra
meta é aumentar a cobertura vegetal
no Estado em 80 mil hectares até
2018.

M o n i t o ra m e n t o
> A CONSOLIDAÇÃO do Centro Capixa-

ba de Monitoramento Hidrometeo-
rológico também é uma das metas.
Ele se tornou patrimônio público em
dezembro de 2014.

> SEU CENTRO de operações está ins-
talado em Aracruz e tem 240 km de

raio de monitoramento.
> A REDE DE Monitoramento Meteoro-

lógico que também integra o Centro
possui 25 estações e mais 18 serão
i n s ta l a d a s .

Plano Estadual de Recursos
Hídricos
> A ELABORAÇÃO do Plano Estadual de

Recursos Hídricos está em anda-
mento. O termo de referência para a
contratação de consultoria para ela-
borá-lo foi aprovado. Os recursos vi-
rão do Banco Interamericano para a
Reconstrução e Desenvolvimento
(Bird ).

Edital de projeto de pesquisa
> O EDITAL para selecionar projetos de

pesquisa, inovação e desenvolvi-
mento para a sustentabilidade da
agropecuária e a reserva e manejo
da água será lançado. O valor do edi-
tal, que está em fase de elaboração,
será de R$ 10 milhões.

> POR MEIO DO EDITAL, serão ofereci-
dos três tipos de bolsas: bolsa de ini-
ciação científica, por até um ano;
bolsa de apoio técnico de nível mé-
dio, por até dois anos; e bolsa de in-
centivo ao pesquisador público esta-
dual, por até três anos.

> A ELABORAÇÃO do edital, segundo o
governo do Estado, preenche uma
lacuna, pois os pesquisadores capi-
xabas dependiam de editais de nível
nacional para desenvolver pesqui-
sas na área.
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